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Sistemas políticos adullerados = 

Deus o pecado entrou 
no mundo, cujo peca- 
do traria a morte como 
prémio, jâmais reinou 

a paz na terra e o amor ao 
semelhante, 

Desde o princípio da cria- 
«ção, existiram sempre crentes 
e ateus; porém, se às aves fo- 
mam dadas asas para procura- 
gema liberdade, o homem — rei 
«da criação — deve procurar ser 
livre e pensar como bem enten- 
ver, desde que não prejudique 
os seus irmãos à face de Deus. 

Apesar das incontáveis pro- 
was infalíveis da existência de 
Deus como Verbo e como 
Slomem, os ateus não creem 
mEle, nem sequer como força, 
dei ou matéria. Podem pensar 
como entenderem; fazer do 
“Supremo arquitecto da natu- 
reza o conceito que quiserem, 
desde que não queiram acor- 
wentar seja quem for a seguir 
a sua maneira de pensar. O 
pensamento é livre, desde que 
a expansão que lhe seja dada 
mão perturbe os cérebros que 
pensam de maneira diferente, 
mem origine a desordem nas 
suas e muitas vezes o apareci- 
smento da figura sinistra, pavo- 
gosa, horrenda, que se chama 
guerra. 

Não tem este artigo qual- 
«quer finalidade religiosa, muito 
embora o leitor — pelas pala- 
wras que iniciam este tema — 
pensasse que iriamos entrar 
sem ininúcias ou detalhes das 
Sagradas Escrituras. 

Não! Se assim pensou, pen- 
sou mal, mas para corroborar 
a minha afirmação —e tantas 
wezes tenho afirmado — cada 
qual pensa como muito bem 
entender. 

Falámos em Deus porque 
fodos os trágicos acontecimen- 
tos que se vêm desenrolando 
mestes últimos tempos, pondo 

ESDE que por deso- 
bediência do homem a 

em sobressalto todos os povos 
do mundo, são originados 
pelos seguidores do desenten- 
dimento dos homens que exis- 
tiram antes e depois do dilú- 
vio de Noé. 

Depois deste, o pecado que 
já tinha entrado no mundo por 
Adão, a perversidade, o crime, 
a ambição, o egolsmo não 
tinham freio. 

As nações não estavam di- 
vididas e os povos falavam 
todos a mesma língua. 

Então os homens pensaram 
edificar uma cidade — Babel — 
construindo uma torre que 
chegaria ao ceu. Deus quis 
castigá-los, dividiu-os, dis- 
persou-os e dividiu o mundo 
em nações que acolheram toda 
essa massa humana, grande 
parte da qual usara da rebelião 
contra Ele. 

Deu a esses povos línguas 
diferentes, para que não se 
entendessem uns aos outros. 
Tudo isto foi consequência do 
pecado. 

Os céticos, os ateus, podem 
achar tudo isto como o pro- 
duto de falta de raciocínio dos 
crentes; uma falsa imaginação. 

Mas seja como for, o caso 
é que as nações estão dividi- 
das, bem como é diferente a 
linguagem dos povos. 

Cada povo criara os seus 
chefes e à medida que saía do 
estado insocial fazia quanto 
possível por se engrandecer, 
por se tornar superior, usando 
de todos os meios para subme- 
ter os outros povos à sua ma- 
neira de pensar, tanto na forma 
de governar como na sua 
crença religiosa. 

Os séculos sucediam-se 
uns após outros e enquanto a 
inteligência se desenvolvia, a 
maldade espalhava- se em to- 
dos os lugares da terra. 

As nações invejavam-se por- 
que todas queriam elevar-se, 
tornar-se superiores, nem que 

  

SALAZAR NO GOVERNO 
O 37.º aniversário da entrada do Doutor Oliveira 

Salazar para o Governo, foi solenemente comemorado, 
com várias e significativas cerimónias que marcaram, 
condignamente, a gratidão de todos os portugueses pelo 
renovador da vida nacional. 

Entre as várias cerimónias realizadas no continente 
e ultramar, queremos destacar a que se efectuou no 
Palácio de São Bento, onde os dirigentes e filiados da 

Liga dos Antigos Graduados da Mocidade Portuguesa 
lhe apresentaram saudações, tendo falado em nome de 
todos o sr. Dr. Luís Avilez, Presidente da direcção da 

Liga, e em resposta, o Sr. Presidente do Conselho, pro- 
feriu breves palavras, as quais, como sempre, merecem a 
reflexiva ponderação de todos os portugueses.   
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

milhares ou milhões de vidas 
servissem de holocausto à su- 
prema vontade dos que tinham 
constantemente a ballar no 
cérebro as palavras querer, 
poder e mandar. 

De geração em geração che: 
gámos aos nossos dias, depois 
de tremendas batalhas, vergo- 
nhosas cenas de perversão e 
crimes de toda a espécie, qne 
voltaram afinal à cena no gran- 
dioso palco do mundo. 

Apareceram vários sistemas 
políticos e religiosos, sendo 
uns e outros falseados, em 
prejuizo de quem sempre am- 
bicionou a paz na terra, dese- 
jando usufruir com justiça 
todos os bens que ela espalha. 

Os astuciosos começaram 
por dar largas à sua fiime von- 
tade de subjugar os povos que 
se encontravam no primeiro 
degrau da escala social, acor- 
rentando-os a seguir as suas 
doutrinas políticas e religiosas 
que tanto contrariam o seu 
significado. 

Grande parte da humanida- 
de perdeu o respeito a Jesus 
Cristo— O Deus Homem — 
renegando as Suas puras dou- 
trinas, verdadeiro e maravi- 
lhoso compêndio de fraterni- 
dade, amor e puro humanismo. 

Com a divisão das nações 
apareceu a antipática figura da 
política. Formaram-se monar- 
quias, impérios e repúblicas e 
mais tarde — 18 anos depois 
do começo deste século — 
apareceu, lá para as bandas 
do oriente, uma forma de 
governo quase tão velha como 
o mundo: o comunismo — sis- 
tema social em que se pretende 
estabelecer a comunidade dos 
bens. 

Ora, como se sabe, a comu- 
nidade agrupa indivíduos que 
seguem as mesmas crenças, 
os mesmos usos, usufruindo 
da terra igual quinhão; mas 
para tal acontecer seria neces- 
sário que a humanidade tivesse 
atingido maior grau de per- 
feição. 

Quando tal regime foi im- 
plantado, imediatamente se 
mostrou a-completa negação 
das maravilhas de tal sistema 
que não era mais nem menos 
do que a anarquia. 

Pior do que na época do 
terror nos tempos recuados da 
convenção e da restauração na 
França - mártir, praticaram - se 
crimes dos mais abomináveis, 
abatendo - se homens, mulhe- 

Cacia, 15 de Maio de 1965 
Ano KRXV (L) 

N.º 1822 

  

  

O REGRESSO + 
«+ «Paira por sobre o campo a tranquilidade embaladora 

do fim da tarde, interrompida aqui e além pelo ruído da 
enxada ou pela canção dolente de um pastor que regressa 
com o rebanho. 

Toda a loquacidade da Natureza se transmite num murs 
mário sem voz, apenas tecido pelo sussurar das águas da 
corrente e pelo chilreio uníssono da passarada, que começa a 
recolher «se sos ninhos. 

No céu violáceo o sol atinge a curva arborizada do 
horizonte e principia a sua fuga, lentamente, com saudade, 
num adeus alaranjado e púrpura que nos retem estáticos e 
silenciosos, numa emoção sublime, perante a majestade do 
espectáculo. Muito ao longe a água salta impulsionada pelos 
braços do homem, na ingrata tarefa da rega e brilha ao sol 
com reflexos prateados. 

O campo vive ainda a sua labula e o camponês, naquele 
contacto diário com o seu âmbito de trabalho, procura abafar 
o seu apelo de descanso no tenir compassado da enxada ou 
no compasso lânguido de uma canção. Trabalha. Faz desfilar 
perante a terra ardente, símbolo querido do seu ganha pão, 
as recordações de uma vida de censeiras. Revive as alegrias 
e sorri, lembra as tristezas e cava mais spressadamente na 
ânsia de esquecer. Depois pára. Olha o sol que continua a 
fugir, espargindo à sua volta nuvens rubras, e fica-se quieto, 
a olhar, a perguntar a si próprio porque foge c sol, porque 
se esconde assim tão lentamente, atrasando a hora do seu 
regresso ao lar?... 

As trindades surpreendem-no na sua meditação, expulsa 
de si as ideias brulais que a vida lhe ensinou, os gestos desen- 
gonçados com que se exprime e tirando o chapéu largo e 
protector dobra o joelho por terra, junta as mãos e, de cabeça 
curvada sobre o peito forte, fecha-se numa oração muda, 
num agradecimento simples, sem artifícios, com alma, numa 
meditação pura e humilde que o transporta docemente ao 
mundo espirilual e calmo do Além, 

& última badalada do sino rústico. de bronze desperta-o 
numa carícia, lembrando - lhe que o Senhor manda que o seu 
trabalho acabe ali. 

Etgue a cabeça. Na sua frente, envolta na neblina do 
enterdecer, a aldeia distante convida-o a antever o aconchego 
do lar, a traquinice dos filhos, o vulto da mulher ateando O 
lume, fazendo o amigo e rotineiro caldo de couves que lhes 
servirá de ceia. Sorri com esta perspecliva e levantando - se 
pega de novo no chapéu, agarra a cabaça e põe a enxada ao 
ombro. Salta ao fim de cada leira um ribeirinho ou uma vala 
e atinge a estrada, vitando as costas ao sol... 

«-«A claridade extingue-se e a noite vem saudar em 
segredo es águas do rio, oferecendo-lhe a lua, pequenina e 
branca, que volta para iluminar o seu leito, 

Aqui e além apenas o curmúrio da brisa nos arbustos, 
Na colina as chaminés expelem novelos brancos de fumo 'e 
envolvem=se mais no denso nevoeiro da noite, 

Sessou o ruído. A Natureza dorme. E, embora sob os 
telhados da aldeia a vida continue a palpitar intenssmente em 
risos e lágrimas, passou mais vm dia, como tantos outros 
afinal, mas que foi para muitos diferente, sem sentido humano, 
sem lógica. Um dia em que a Vida não se conjugou em amor 
e compreensão. Alguns a quem a Natureza negou o direito 
de continuar os caminhos do Destino, aqueles que, vo toque 
das Irindades, não regressaram ao lar e foram, divinamente, 
numa divageção profunda e espiritual, para junto do Criador... 

«»- Aqui e além o vento traz o carpir de uma seudade e 
os rios recebem lágrimas lépidas e salgadas a caminho dos 
Oceanos da Certeza da derradeira Glória!,.. 

Qnintã do Loureiro, 13 de Maio de 1965 

Odette Piroto   
  

  
res e crianças como se abatem 
cães vadios. 

Os que escaparam à fúria 
indomável dos assassinos, vl- 
ram-se reduzidos à condição 
de judeus errantes; reduzidos 
à miséria, sem que a massa 
proletariana de quase todas as 
nações compreendesse a falsi- 
dade dum sistema que favore- 
cia apenas alguns cabecilhas 
que transformaram o sistema 
czariano por um sistema de 
destruição que tem por fim 
apoderar - se dos bens da terra 
em vez de os dividir. 

Não compreenderam as 
massas menos cultas e até 
mesmo alguns homens de es- 
clarecida inteligência, que esse 
sistema não passa de uma 
utopia e que os seus funda- 
mentos são Irrealizáveis. 

Os propagandistas de tal 
sistema pretendem acorrentar 
a camada que nem sequer sabe 

o que quer nem para onde 
deve seguir, pintando a seu 
modo esse sistema político, 
como se fosse um paraíso mais 
belo do que aquele onde foram 
colocados o primeiro homem e 
a primeira mulher. As belezas 
de tal paraíso têm-se paten- 
teado aos olhos do mundo, 
com as enexações e tantas 
coisas que se poderiam enu- 
merar. 

Os que seguem esse siste- 
ma supõem que a sua divisa 
se resume no seguinte: man- 
das tu, mando eu, mandamos 
todos nós, como muitos pensa- 
ram quando a República foi 
implantada em Portugal. Su- 
punham aínda tais crentes do 
comunismo, que não haveria 
divisão de ricos e pobres e 
todos seriam ricos. Que a 
enxada e o malho não seriam 
só para os trabalhadores do 

Conclui na 2.º página



  

POR AVEIRO. 

  

Pela Câmara Municipal 

Resumo dos assuntos tratados 
na reunião de 3-5-965: 

De acordo com os pareceres 
desfavoráveis das entidades com- 
petentes, foi deliberado indeferir 
m passagem de um alvará sanitá- 
aro, para taberna, na Lota do 
Pesçado. 

mm Foi deliberado sutorizar a 
colocação de vários reclames lu- 
aminosos, bem assim como de ta- 
ibuletas e letreiros, em vários es: 
tabelecimantos comerciais, do 
concelho, 

mm Conlorme o parecer dos, 
peritos, foi autorizada a passagem 
ade diversas licenças de habitabi- 
Jidade, respeitantes a vários pré: 
audios, no concelho. 

um Em lace de vários partici-, 
apações da fiscalização, foi delibe- 
vado mandar notilicar vários pro-: 
mprietários para demolirem ou le- 
sgalizarem as obras que levaram 
a efeito, clandestinamente. 

mm Foi autorizada a passagem 
de guias para internamento de 
vários doentes pobres, em hospi- 
tais, fora do concelho, 

em Dada a ebsoluta necessida- 
de de se aplicarem estores nas 
ijanelas do edifício dos Paços do 

Concelho, foi deliberado que se 

consultem várias casas da especia- 

lidade, a fim de se proceder à 
sua aquisição. 

aa Foram presentes os estu: 
dos propostos por esta Câmara 
Municipal e pela Junta Autónoma 
dle Estradas para a realização da 
wbra de «Nó de ligação para 
mcesso ao Cais Comercial do) 

Porto de Aveiros bem como os 

mpareceres do Oabinete de Urba- 

mização e do Urbanista-Consul- 

or, sr. Argtº Robert Auzelle, 
sendo deliberado transcrever es- 
tes pareceres à Direcção de Es: 

tradas do Distrito de Aveiro, 

um À Câmara tomou conheci 
mento da informação prestada 
superiormente âcerca do proble- 
ma dos terrenos envolventes da, 

Escola Industrisl e Comercial de | 
dâveiro, que mereceu a concor» 
dância de Sua Excelência o Mi- 
mistro das Obras Públicas. 

Também tomou conhecimento 

aa informação da Direcção-Geral 

dos Edifícios Nacionais do Cen- s 

tro, sobre a cedência de uma par-!, 

eela de terreno junto à Secção 

Feminina do Liceu Nacional de 
Aveiro, que se destina à constru: 

gão do «Arruamento L-M», sen- 
«do deliberado que se solicite su 
periormente aquela cedência, nas 
condições indicades. 

mm Foi deliberado adquirir, a 
uma firma da especialidade, as 
plantas necessárias para serem 
spolocadas nas caldeiras envolven- 
mes das árvores sitas na Av, Dr. 

Lourenço Peixinho, e bem assim, 
mumas taças existentes na Aveni- 

ma Marginal em S. Jacinto, 

mm Tendo sido pedida pelo 
Governo Civil do Distrito a co- 
9eborsção desta Câmera Munici- 
“pal na realização da «l,* Semana, 
do Desporto no Distrito de Avel- 
re», foi deliberado apoiar aquela 
Iniciativa, conforme é solicitado, 

mm Tomou conhecimento da 
apremente necessidade de se adqui- 
gir um motor para a lancha n.º 2: 
dos Serviços de Turismo, sendo 
sdeliberado convidar várias firmes ! 
«da especialidade a mandarem os 
«meus técnicos verificarem aquela 
Manche, a fim de apresentstem 
apropostas para aquele lorneci- cese, 
mento, nas modalidades diesel e! A 
sgssolina, com todos 08 elementos 66 263800. 
qulgedos convenientes para 
vápida resolução, 

mm Osr. Presidente expôs à. 
Câmara os seguintes assuntos, 
que mereceram aprovação: 

Dar todo o apoio necessário ' talações fabris em Cacla— Aveiro, 
5 iniciativa do sr. Governador 

a [ 
A Celulose exporta pelo 
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HH 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Civil, para se organizarem, du: 

rante a época de verão, no jardim 

e parque municipais, lestivais, que 
se designarão por «Verbenas de 

| Aveiro», cujos lucros se destinam 
NE beneficência. | 

Patrocinar com a colaboração 

de entidades e particulares inte- 

ressados, a iluminação e ornamen- 

tação de vários arruamentos da 

(cidade, durante o Natal e Ano 

'Novo, para criar interesse pela 

tidade, tanto quanto possível, e 

das pessoas que venham até 
Aveiro, naqueles datas festivas. | 

Apoiar qualquer empreendi- 

mento no sentido de se realizar 

todos os anos uma batalha de 

flores, na quadra carnavalesca ou 

coincidindo com o «Abril em; 

Portugale, ou «Maio Florido». | 
Reparar as deficiências verili- 

cadas na utilização do repucho 

da Ponte-Praça, instalendo-se, ali, 

uma iluminação adequada para 
uma mais frequente utilização, | 
aos domingos e dias festivos, 

Adquirirem-se novos barcos 

para o lago do parque e, se possí 

vel, barcos-gaivotas, como 08 que, 

existem no Parque da Curis. | 

Entrada em funcionamento da 

Cozinha Económica existente no 

edifício da Sopa dos Pobres, que 

se encontra devidamente apetre- 

chada com todos os elementos 

necessários à sua utilização. 

Sempre novidades em 
Malhas e Tocidos. 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 
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Veosto Pais 

e Filhos   

  

Raza Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   
Lotaria Nacional 

Começando a sua visita às ire-| 7,0 prémio 9522 
guesias rurais, pela de Cacia e| qo ” 69478 
verificando a necessidade de se Bo E 65661 
repararem e construirem alguns 

pavimentos, um bebedouro e um 

lavadouro, o sr. Presidente man- 

dou elaborar um relatório pela 

Repartição de Obras, a fim de 

ser presente à Câmara, park re- 

solução oportuns, 

Propôs também a elaboração 

de um estudo para a elaboração | 

de um projecto e estimativa, 

destinado à construção de um 

edifício próprio, destinado a um 

posto da G. N, R., preblema dos 

mais instantes e que há anos se 

vem protelando, 

Tendo recebido o pessoal me- 

nor dos vários sectores, que lhe 

solicitaram a revisão dos seus 

salários, o sr. Presidente disse 

estar a organizar um estudo, a 

fim de ser presente à considera- 

ção da Câmera, pois justifica-se, 

plenamente a revisão solicitada. 

pelo porto de Aveiro. 
Desde essa altura nté À dot 

tao curto espaço de tempo 
que se refere. 

rar as condições portuárias.   Novo Tesoureiro da 
Câmara Municipal 

Corpos Gerentes do   
de Aveiro, forem eleitos cr 'ST. dr. Artur Alves Moreir 

aclamação Os seus corpos bri presidente do Município, destac 

tes para o ano de 1965/1966, que 

ficarem assim constituídos: pre- 

sidente, o industrisl sr. Cerlos 
Aleluia; e os srs. coronel João 
Pereiro Tavares, 1.º vice-presi- 

dente; Gervásio Aleluia, 2.º vice: 
«presidente; António Ferreira Lei 

te Pais, 1.º secretário; José Tei- 

xeira Duarte Bicho, 2.º secretá- 
rio; David Martins dos Sentos 
Melo, tesoureiro; dr. Manuel Fer- 

nando Pereira de Oliveira, chele 

do protocolo; eng.º António Nó- 

brega Canelas, substituto; Fran- 

(cisco Encarnação Dias e Aliredo 

de Almeida Marques, vogais. 

como funcionário distinto e 

ga carreire, tanto nequele depa 
tamento como em diversas C 
maras onde prestou serviço. 

primentos das entidades oficia 

aveirense. 

Reunião de Agentes da 

Sociedade Central 

de Cervejas 

Jazigo da Dicceso de 
Aveiro pela firma Distribuidores de Ce     Prosseguem as obras no Cemi- 

tério Central do Jezigo da diocese. 
As ciertas continusm a eflulr. 

Os cetólicos assim querem, de 
alguma maneira, contribuir para 
a homenegem aos bispos da dio- 

almoço num dos melhores hote 

instalações da relerida firma. 

nos foi dirigido. 
subscrição já vai em 

Concurso de Gado   
Revestiu-se do maior êxito 

Porto de Aveiro 

Desde 1964 que a Companhia 

Portuguesa de Celulose, com ins- 
cidade. 

está a exportar os seus produtos mos com o devido relevo. 

  

Principais números premiados Rui Carlos dos Santos Teixeira, 

na extracção de ontem, dia 14: 

  

já exportou, pelo porto, 12837 
toneladas, número bestonte si- 
ignificativo, se tivermos em con 

A Celulose continuará a utilizar 
o nosso porto e é mais uma vez 
oportunidade de apelarmos para 
quem de direito a fim de melho- 

Com a presença de diversas 
entidades, o sr. governador civil, 
dr. Manuel Louzada, presidiu ao 
acto de posse do novo tesoureiro 
da Câmars Municipal de Aveiro, 
sr. Elias Gomelas de Oliveira 
Pinto, que exercia as lunções de 
chefe da secretaria do Governo 

ram as qualidades do empossado 

demonstrados através da sua lon-' dado da Guarda Nacional Repu- 

O empossado recebeu os cum- 

e do funcionalismo do Município 

Realizou-se nesta cidade ums | 
reunião de Agentes da Sociedade | 
Central de Cervejas, promovida 

vejuas do Veugs, Ld.*. Houve) 
uma sessão de trabalho no salão 
nobre do Teatro Aveirense, um 

da Costa Nova e uma visita às 

Agradecemos o convite que 

XXVII Concurso Pecuário, rea-| 
lizado no último domingo nesta 

Devido à falta de espaço, só |R, Leiz deCambes, 132-1.º-Dt 
no próximo número nos referire- 

O nosso prognóstico 
et dig nem 

TOTOBOL A 
CONCURSO N.º 37 
(23 de Maio de 1965) 

Carteira Elegante 

    

Fizeram anos: 

No dia 13 do corrente, a ar.* 
D. Isabel Eugénia Sena Rodri- 

gues Branco, 42 anos, esposs do 

  

sr. António Rodrigues Branco, || Boavista-Leça I 
de Cacia e industrial de padaria || Vila Real-Espinho 2 
em Lisboa. Varzim-Porto 2 

Sporting R.-Benfica R. x 
Fazem anos! Almada-Albandra I 

Hoje, dia 15, ser.* D. Delmin-|| C.Piedade-Torriense x 
da Nunes da Silva Castro, filha | Sintrense-Atlético I 
da sr.* D, Luísa Nunes da Silva ;| Montijo-Seixal x 

| Castro e de seu falecido marido || Beia-Barreirense 2 
"António da Silva Castro, de Es-|| Caldas-Nazarenos Il 
gueira e industriais de padaria Tramagal-Olivais l 
em Setubal; a sr.º D. Cesaltina|| M.Caparica-Sesimbra 1 
[Soares de Oliveira, 28 anos, filha || V. Novas-Aljustrelense x 

  

do sr. Fernando Nunes de Oli- 
veira e de sus esposa sr.º D, Vi 
tória da Costa Soares, neturais 
da Póvoa e Sarrazola e Industriais 
de leitaria e pastelaria em Alhan- 
dre; e osr, José Valente Noguel- 
ra, 16 anos, filho do angejense 
sr. Arménio Nunes Nogueira, 
guarda fiscal em Aveiro, e de sua 
esposa sr.* D, Gracinda de Jesus 
Valente Pombo, residentes naque- 
la cidade, 

— Amanhã 16, a menina Ar- 
mandina Glória Ferreira, com- 
pleta 26 primaveras, filha do ar- 
tista pintor e estucador em Lis- |turbando a psz na terra. Para 
boa sr. Raúl Ferreira Couto e os homens que pensam assim, 

de sua esposa sr;* D Judite Fer- devia ser riscado dos dicioná- 
reira Gonçalves, de Angeja e re-|.; Eua : 

sidentes na capital; e o menino|FOS O significado de comunis- 
mo e pôr-se em seu lugar: 
Comunismo: sistema político 

Sistemas políticos 
adulterados 

Conclusão da 1.º página 

campo e das oficinas, mas: 
também para todas as cate- 
gorias da escala social. 

Deturpando assim tal siste- 
ma, confundiram o comunis- 
mo com a anarquia e o terro- 
rismo entrou em acção, per-   

completa 9 enos, filho do sr, 
| Francisco Manuel Rodrigues Tel-| em 0 js 
xeire, natural de Sarrszola, e de qrnuNdES RR fere dera 
sua esposa sr.” D. Maria Rose par para que o terror seja 
dos Santos Teixeira, residentes | espalhado entre os povos: o 
em Lisboa, massacre, o roubo, o assassi- 
io ai hã asr*D. Plonindiá nio, etc. etc. 
unes ca va, esposa o sr. 

Manuel Gomes Pratas, filha e di Os ateus podem não acre- 
genro do sr. José Meria da Silva itar, mas os crentes estão 
Godinho e de sua esposa sr.* D.| confiantes em Deus, que virá 
Belmira Nunes Serém Godinho,|pôr cobro a tanta maldade, 
de Angeja e industriais de pada-| como fez quando era ainda o 
ria em Lisboa. Verbo sos que usarem de 

rebelião contra Ele. 
— Em 18, o sr. António de 

Mantas Massano 
Freitas Monteiro, 30 enos, pani- 
licador em Lisboa; o sr. Viriato 
Rodrigues Figueiredo, 23 anos, 
de Eixo e militar em Farc; e Jorge 
Augusto Alexandre Pereiro, filho 
do sr, Augusto dos Santos Perel [Exposições delArte 
ra e de sua esposa sr.* D, Maria 
das Dores Alexandre, de Angeja| Quadros de Felix Rodrigues 

“No prosseguimento de um eira 
e residentes em Lisboa. 

— Em 19, a sr.* D, Conçeição 
Lopes de Oliveira, nature! de cuito artístico de expesições, ini- 

Vilatinho, parteira e enfermeira, ciides em Selúbsl e pressgem 
por váriss cidedes do sul, o ar= 
tiste Félix Rodrigues, presenta 

em Lisbos, 
— Em 20, a menina Meria Ode- 

no próxmo sábado, 25, *em 
Coimbra, no Orleria de o «Pri. 

  

1 ———- 

te Rodrigues Teixeira, completa 
32 aniversários, scbrinhe do sr. 

Rotary Clube Civil deste: distritos O sta-dra Jáio dentes da Silve, de Angeja ars Re ne Rus Fer- 
7 : ustr d «jreiro , :0" y - 

Em reunião do Rotaiy Clube Manuel Louzada, assim como 0 UERR cano RD Rb Óa eai = AN e s, |bos;e a menina Maria da Con- 
a /ceição Msrques dos Anjcs, com- 

vpleta 9 primaveros, filha do sr. 
já Augusto Rebelo dos Anjos, sol- 

em 
Aveiro; Oi» 18 em Cortelc Brenco 
eem 25, na Figueira da Fcz, os 
seus tribelhes, constiluices por 
cerce de 50 quadros a Óleo, cem 
temes paisagísticos e cujes moti- 
vos são inspirades nas líricas dos 
nosscs pcetes, entre tudos or 
que dedicersm os seus versos ao 
belo do Natureza e que recmpa- 
nham cada obra, com destaque 
especial, para Florbela Espanca. 

Estas exposições, lindem em 
Agosto, no Funchal, 

VENDEM-SE 
Eucaliptos e Pinheiros, ne 

Melhada. Recebe ofertas Manuel 
Netinho, cebo de ordens da 
Póvoa do Paço. (4-1) 

  
r.| blicana, em Lisboa, e de tus es- 
à.| posa sr.* D. Maria Matilde Mar- 

ques dos Anjos, residentes na 
capital. 
—E em 21,a menina Elisabete 

Ribeiro Pessoa, completa 26 pri- 
maveras neta do sr. Artur Ribei- 
ro da Fonseca, de Angeja e in- 
dustrial de padaria em Lousa de 
Cima (Loures). 

Muitas felicidades para todos. 

  

  

Padaria 
Trespassa-se uma cota da So- 

cledacde de Padarias Beira Mar, 
|Ld.*, em Aveiro. 

Informa-se nesta redacção, 

F-,   OURO 
JOIAS 

PRATAS 
| RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Consertos nos mesmos 

Ourivesaria Vilar 
Russ Joré Estevão, 59 

| e Mendea Leite, 7 o 9 

AVEIRO 
(Em frente do Grémio da Lavoura) 

is qu — 
Conceição Lopes | 

de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
D pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) | 
    Consultório 1 

Telef, 638164 — LISBOA ' 
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NEVES & CAPOTE, L.º 
ÍLHAVO Telef. 22766 

PRECISA 

MECANICOS DE AUTOMÓVEIS 

E TORNEIROS MECANICOS 

  

De Esgueira 
Nova escola. — Vai ser cous- 

truída uma nova escola nesta 
localidade, para o que o Br. Mi. 
mistro das Obras Públicas Ro 
vou a localização dum ediiício 
som 6 salas no Bairro dos Areals. 

Por sua vez, a Câmara Muol- 
cipal, deliberou proceder à ela- 
Boração do respeetivo projecto. 

Limpeza que pedimos. — À nossa 
Junta de Freguesia já mandou 
limpar a viela que fica entre a 
“Travessa Fervandes Tomasz e a 
Rus Adriano Berra. 

Louvorss, pole, para a autar- 
quis esgueirense. 

— Também o recinto situado 
em frente da Igreja paroquial 
precisa de ser devidamente limpo, 
pois daqui a pouco vem se vê o 
desenho do empedramento, 

Pedimos providências a quem 
de direito. 

Festas locais. — A Comissão das 
festas de Nossa Senhora do Rorá- 
rlo, a realizar no corrente ano, já 
eomeçou a trabalhar para que as 
referidas festas atinjam um bri- 
Ahantismo que não desmereça das 
anteriores, 

Estão já contratadas duas ban- 
das de música, 

Columbofilismo.— A Soeledade 
Columbófila local leva a efeito 
âmanhã o concurso de Coruche, 
Andebol. — O Grupo de Ande- 

bol de 7 do Club do Povo de 
Esgueira joga hoje no campo da 
Alameda com a Associação Des- 
portiva Banjoanense. 

Anos.— No dia 16 completa 10 
primaveras a menina Maria de 
Fátima de Almeida Duarte, filha 
do nosso conterrâneo ar. João 
Nunes Duarte e de sua esposa 
sr.* D. Olinda Ferela de Almeida 
Ferreira, residentes na Quinta do 
Mato. 

—E em 19, completa 4 prima- 
veras a menina Alexandrina Te- 
resa Pinho Vieira, filha do er, 
Vitorino João Bela Vieira e de 
sua esposa sr.* D. Maria Teresa 
de Pinho, comerciantes nesta fre- 
guesia, 

As nossas felicitações, —C, 

De Aradas 
Novo estabelecimento. — Na Rua 

Dr. Alberto Souto, do lugar do 
Bom - Sucesso, desta freguesia, 
neaba de abrir ao público um im- 
portante e moderno estabeleei- 
mento de móvels, louças e utili. 
dades. 

O novo estabelecimento, que 
está instalado num amplo edifício 
expressamente construído para o 
efeito, apresentando um grande 
» variado sortido, é propriedade 
da firma Alfredo da Bilva, Ld.º, 
mgente dos eolchões de molas 
«Flexuper» e do Gás Mobil, da 
qual são sócios os nossos amigos 
aro. Alfredo Domingues da Silva 
e João Vieira da Rocha, aquem 
folicitamos desejando - lhes as 
«maiores prosperidades, — M,M. 

  

  

  

Dr. À. Briosa e Gala 
Radiologista 

Médico Especialista em Portugal e 
Estados Unidos da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA ; 
Estômago 

Figado 
Intestinos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 87-1.º-D. 

Consultas com hora marcada 

Consultório: 24438 Telefones: Pesidência: 24202 
AVEIRO     
  

Notícias locais 
As Ruas da Quintã 

O estado deplorável das ruas da 
Paz e da Liberdade, da Quiniã do 
Loureiro, tem sido abordado no 
posso jornal, pedindo à Câmara 
Municipal de Aveiro a sua pavi- 
mentação, como se impõe. 

Esperava-se esle arranjo e afinal 
acaba de ser lançado sobre as 
covas grande quantidade de saibro 
(ou areia?) que provoca uma pu: 
vem de pó ao passarem sutomó- 
veis e quando o vento sopra, o 
qual penetra pelas casas e que os 
transeuntes são obrigados a supor» 
tar, com prejuizo da própria saúde, 
embora tapem a boca e as narinas 
com as mãos, 

É lamentável este estado de 
coisas, que não está certo se faça 
proposiladamente. 

Passâmos de mal a pior, 
* 

Festas do Espírito Santo 

    

Nos dias 5, 6 e 7 de Junho] £a 
próximo, realizam-se em Cacia as 
festas em honra do Divino Espí- 
rito Santo, que constarão de missa 
solene, sermão, procissão e arraiais 
de larde e de nolle, com duas 
bandas de música, 

A comissão já enviou listas de 
subscrição aos c:clenses dissemi- 
vados pelo país e estrangeiro, 
solicilando o seu contributo, para 
que os festejos atinjam a grandio- 
sidade dantes alcançada. 

Esperamos poder publicar o 
programa no próximo número. 

    
  

Mataduços e Alumieira 

As nossas festas. — Decorreramo 
com muito brilho, para o que 
contribuiu imenso o bom tempo, 
as festas em honra de Nossa Se- 
nhora de Alumieira, das quais 
a Comissão teve um saldo de 
3.100$00, que vai ser empregado 
em obras na respectiva capela. 

Felicitamos a Comissão pela 
forma como trabalhou na promo: 
ção dos festejos. 
Anos. — No dia 18 completa 12 

primaveras a menina Maria da 
Ascenção Maia Moreira, filha do 
ar. Jcão Marques Moreira e de 
sua esposa sr.* D. Maria Augueta 
de Oliveira Maia, industriais de 
padaria na Espadaneira (Coim. 
bra). 
—Também no dia 18 ecom- 

pleta 9 primaveras a meaina Li 
dia Rei da Cunha Diouísio, filha 
do nosso conterrâneo sr, Manuel 
Simões da Cunha Dionisio e de 
ama esposa er.” PD. Maria da Luz 
do Rosário Rei, industrials de 
padaria em Amoreira (Rio de 
Moinhos). 

— E em 19, completou 13 anos 
o menino José da Silva Rocha e 
seus irmãos Carlos Manuel, faz 
6 anos no dia 23, e Fernando 
Alberto da Silva Rocha, faz 15 
anos no dia 29, filhos do er, Ma- 
nuel Rocha Ferreira o de sua es 
posa sr.* D. Maria Joaquina Pe 
reira da Silva, que também passa 
o seu 35º aniversário no dia 30 
do corrente, nossos conterrâneos 
e industriais de padaria em Soure. 

Os» nossos parabéns. —C, 

  

  

De Loure 
Anos. —No dia 15, faz 64 anos 

o Dono conterrâneo er. António 
Fernandes Nogueira Leito, Chefe 
das Obras Sociais das Compa- 
phias Reonidas de Gás e Bleetrl- 
cidade de Lisboa. 

Os nossos parabéns, —C, 

msjem 
! 

Agradecimento 

Ana Capela 

Antônio Nunes Ferreira (do 
Arco) e suas filhas e genros, vêm 
por este meio agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pes- 
soas que se dignaram acompanhar 
à última morada a sua saudosa 
ente querida e por qualguer forma 
lhes apresentaram condolências e 
outras provas de conforto e ami- 
zade. 

Angeja, 10 de Maio de 1965 
A Família agradecida 

CEPE ME ES! 

De Taboeira 
Estrada de Tabueira q Azur- 

va.— É da maior necessidade o 
complemento da coustrução da 
estrada que liga Tabueira a Azur- 
va, já feita desde aquele lugar até 
à ladeira da Costa da Fonte. 

apelamos para a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, na certeza do seu 
ilustre presidente se interessar pela 
conclusão desta estrada, de tanto 
interesse rodoviário, : 
Doente. — Encontra-se bastante 

doente, tendo já sido examinado 
por um especialista, em Lisboa, 
o sr. Abílio Marques Nogueira, 
proprietário da moagem deste lu- 

r. 
Desejamos-lhe as melhoras, 
Anos. — No dia 17 completa 21 

anos o sr. Manuel Pedro Negueira 
Crespo, filho do saudoso José Bri- 
lbonte Crespo e de sua esposa 
sr.º aurora Marques Nogueira. 

— E em 21, completa 8 anos o 
menino João Orlando da Silva 
Ruela, filho do sr. Francisco Mar- 
tios Ruela, empregado na Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr." 
Maria Helena da Silva, moradores 
neste lugar. 

Os nossos parabéos,—C. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia 15, completa 

22 primaveras a menina Nazaré 
Nunes Pereira, filha do ar, Antó- 
nio Simões Pereira, do Paço e 
residentes em Alhandra, 

— Em 18, faz 41 anos a er.* Mar. 
garida Rodrigues Pereira Vigairi- 
nho, síposa do sr, Manuel Maria 
Fernandes Vigairinho, emprega 
do de padaria em Bucelas, 

— Em 20, faz 34 anos o er. Joa- 
quim da Cunha Ramos, industrial 
de padrria em Torres Novas, ma- 
rido da sr.º D. Generosa da Silva 
Miranda Ramos, E o seu filho 
Orlando Manuel Miranda Rainos, 
completa 5 anos no dia 23 
—'Também no dia 20, fez 39 

anos o sr. António Fernandes 
Vigairivho, do Paço e panificador 
em Aveiro, 

As nossas felicitações, — C. 

  

Padaria 
Compra-se dentro da cidade 

de Aveiro. 
Resposta com preço e mais 

indicações à Redacção deste jor- 
nal. (41) 

MIA 
Preços de assinatura 

Os actuais preços de assinatura do 
nosso jornal são os seguintes, por cada 
série de 25 números : 

    

Continente 22850 
Ultramar : 62850 por avião — 27$50 por 

via marítima. 
Brasil; 82$50 por avião — 37$50 por 

via marítima. 

Estrangeiro (América, Venezuela, Cana- 
dá, França e outros): 90$00 por avião 

— 40800 por via marítima. 

Só os recibos pagos na Redacção den- 
tro do prazo antes marcado, são cobras 
dos a estes preços, tudos os outros são 
acrescidos de 2 para serviço de co- 
brença. Tendo de repetir-se a cobrança 
pelo correio, serão os preços indicados 

| acrescidos de 5$00 por cada vez que a 
| tenhamos de fazer, 

  

De Angeija 
Variante de! Angeja.— Conti- 

balhos para a construção da va- 
riante desta freguesia, 

Está a ser construido um pontão 
na Salgueira, para-que a variante 
passe por cima da actual estrada, 
sem prejuizo desta, 

Anos.— No dia 16, faz 34 anos 
o sr. José de Almeids, e sunfirmã 
menina Maria da Conceição de 
Almeida, completa 30 primave- 
ras no dia 18 filhos do ar, Fran- 
cisco de Almeida e de sua esposa 
sr.* Maria Joaquina Serva de Al- 
meida, do Fontão e industriais 
de mosgem nenta freguesia. 

-— Também no dia 15, faz 27 
anos o ar. António Fernando de 
Pinho Simões Dias, barbeiro e 
agente funerário, da rua da Pe- 
relra, 

— Em 18, fez 21 anos oar, 
Zeno Oliveira de Almeida, filho 
do er, José Maria Marques de 
Almeida e de sua esposa sr.* D, 
Adélia Rosa Dias de Oliveira, 
nossos conterrâneos e Industrials 
de padaria em Atalala (Santa- 
rém). 

— Em 19, passa o aniversário 
da er.* D. Francelina Rodrigues 
de Oliveira, esposa do ar, Armé- 
nlo Lopes de Oliveira, nossos 
conterrâneos e comerciantes em 
Calenga (Angola), 
—E em 21, completa 11 anos 

a mevina Ana Maria Nunes Fer- 
reira Valente, filha do ar. Artur 
Rodrigues da Bilva Valente, ageo- 
te da Polícia de Viação e Trão: 
sito, e de aus esposa er.* D, Ce- 
sarina Nunes Ferreira, residentes 
em Lisboa. 

As nossas felicitações. —C,   
  

  

De Vilarinho 
Festas de Santo António, — Nos 

  

nuam em ritmo acelerado os tra-| 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 30-11-1964 

| PARA O NORTE | PARA O SUL 

1,24 Semi-directo, 
para Lisboa (cor.) 

7,18 Tramuei 
9,07 Tramuei 

11,21 Semi-directo 
12,55 Tramuei para Lisbos (cor.) 
14,59 Automotora [12,00 Tramuei 
16,44 Semi-directo [13,57 Tramuei 

vindo de Lisboa/15,55 Automotora 
18,37 Tramuei para Lisboa 
19,39 Tramuei 17,06 Tramuei 
21,03 Tramuei cor./18,42 Tramuei 

20,24 Tramuei 
21,44 Tramuei 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57, 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,24 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligaçãe 
ao rápido. 

* 5,42 Semi-directo 
de Lisboa (cor. 

6,55 Tramuei 
8,24 Tramuei 
11,19 Tramuei 

“ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

11,59 Rápido 10,32 Foguete 
17,17 Foguete 15,39 Foguete 
22,37 Foguete 19,56 Rápido 

    
  

De -Sarrazola 

Nascimentos. — No dia 6 do 
corrente, deu à luz uma criança 
do sexo femioino a er.* Rosa 
Maria da Bilva, esposa do ar. 
Domingos Marques Vilar, paolfi- 
cador, moradores neste lugar. 

— Também deu à luz uma 
erlança do sexo feminino, vo dia 
11, a or.* Adelaide Borges Frel- 
tas, esposa do ar. Alberto Carlos 
da Silva, que chegou na penúl- 
tima semana da França, em gozo 
de férias, 

As parturientes e suas filhinhas 
encontram-se de asúde, pelo que 
felicitamos os pais. 

Anos. —No dia 15, faz 35 anow 
o or. abílio Pereira da Silva, fl 
lho do st. Joaquim Perelra da 
Silva e de sua esposa sr.* Maria 

  
dias 12, 13 e 14 de Junho pró- Gomes da Silva, lavradores, deste 
ximo, realizam-se os festejos em 
konra do padroeiro deste lugar 
Santo António, que serão grau 
divsos, 

-Telra, com 4 orquestras, 

o entusiasmo, a fim de amplia: 
os festejos o mais possível. 

o programa das festas, 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila 
da Casa do Povo de Cacia 

Amanhã, dia 9, concurso de Coruche. 
Encestamento hoje, das 17 às I9 

  

Padaria 
Trespassa-se nr Quinta do 

Simão — Esgueira, por motivo 
de retirada para o Ultramar. 

Trater com o proprietário Ma- 
nuel Simões de Moura, na mes= 
ma padaria. (3) 

Padaria 
Trespassa-se na Preza, com 

boa cozedura e mecanizada, por 
motivo de retirada para o es- 
trangeiro. 

tário Joaquim Rodrigues Branco. 

Vende-se 
Terreno lavradio na Junqueira, 

em frente à Fábrica de Automó- 
veis. 

Tralar com o seu proprietário 
Manuel Rodrigues dos Santos (Sal- 
gueiral)— Mata da Curia — Curia, 

    Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO j 

, Rua do Crucitixo, 28-2.º 
Telef, 27340 — LISBOA 

Haverá missa solene e sermão; 
procissão, com uma banda de 
música; e arraiais de tarde e de 
noite no domingo e segunda: 

A comissão trabalha com todo 
r radores neste lugar. 

Oportunamente publicaremos, 

Tratar na mesma como proprie-, 

lugar. 
—E em 21, completam 9 primas 

veras as gêmeas Maria Luisa e 
Maria Mirauda Gomes e sua irmã 
menina Iida Rodrigues Miranda 
Gomes, faz 16 aniversários no dia 
26, filhas do sr. Mário Rodrigues 
Gomes, motorista ma Fábrica de 
Celulose, e de sua seposa «r.* D. 
Vitória Rodrigues Miranda, mos 

| As nossas felicitações. — O, 

Moagem de 8. João de Loure 
Vende-se o seu alvará e uten- 

sílios, podendo laborar no mesmo 
sítio ou ser retirada para outra 
casa, ou para fora da freguesia. 

Tratar com Armando Claro, 
na Moagem de Cacis, (3-1) 

MOAGEM 
Trespassa-se em Taboeira, por 

motivo de doença, 
Tratar com o proprietário 

Abílio Marques Nogueira. (33) 

Carimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção, 
  
  

|    

   
    

PORTO 

Rainha Santa 
ATÊ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 
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(de Lãs para tricot 

(co das Malhas «Adfe» 

Rus Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23576 PPC —— 

    LANIFICIOS E CHAILES 

Preços especiais 

para revendedo- 
res e Feirantes 

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

| = Telet. 22228 — 

CASIMIRAS PARA FATOS 

TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 
nos padrões e cores mais modernas 

para Vestidos e Casacos 

ARMAZÉM SÉRBIOS 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
d 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telef. 93135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

Sempre ao dispor dos Ex.”º? Clientes & Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 

HERPETOL, 
Pura as decnças de pelo 

  

    
ma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

mar passou. À comichão desaparece como por encan- 

se, À irritação é dominada, a pele é relrescada e ali 

lada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

epmola para todos os casos de eczema humido ou 

po, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A! venda em tôdas as farmásias 

Bisemie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de Alvaro Soares Mendes 

Bus do Fonts = ANGEJA = Telef .91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oflsina do tanoaria 6 carpintaria mecânica 

asa de mobilias completas e avulso = Materiais de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, te. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo é vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

  

  

  

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

    

mimo Visente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Felefone permanente 23304 ESGUEIRA 

senhores Industrias (e 

    

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Padarias 6 Gonieilaras 

Procede à construção de um novo modelo dé 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos, 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
TJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

E ainda o indiscutível B, P. GAZ 

com o inimilável sistema «PRONTO»   
  

Agência de Viagens 
ER SE PTE E ESSES TE Sar 

Telet, 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

cm Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se tedos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhojes marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

novas ou usadas, consultem a Casa de 

JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feira dos3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp» (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS a é 

«Reaver», aos melhores preços do mercado, 

Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento       
- Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

A, 8 criança 

  

   

    

  

)*/ Armando Grespo & 8.º 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — "Telet, 3270274 

  

Empresa Industrial de Tintas, À.º 
Eecritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638088 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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RE o a TAÇAS DESPORTIVAS 
INICIO JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficina   

Rua Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRO 
  

PARA OS DIAS FESTIVOS 

Comprem tudo quanto precisarem no comércio da Região 

  

“CONSTRUTORA! 
di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

  

Automóveis de aluguer 

as mosânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl-| - Anfônio Ferreira da Costa 

guntes prementes, em lusalite e fibrocimento, com adaptação 

de eilindros de vidro e em aço Inox, para extraeção de 

águas de poços, líquidos de nitreiras o artesianos 

Encarrega-se da sua montagero em qualquer ponto do País 

Réparações ::==;: Trabalhos garantidos 

«dipartado 58 = Telef. 28529 — VERDEMILHO em AVEIRO 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones! praça de Cacia n.º 91217 

  

SABERES REA REC Sm 

CICLO NOVA REPARADORA 
= DE = 

António de Jesus Almeida 
(9 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS 

  

«MARTANO » 
Vendas a pronto e a prestações 

Armazenistas « importadorep» 
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